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Título da Sessão Temática: Processo de Cuidar.  

Evento: VII Encontro de Iniciação à Pesquisa.  

 

Introdução: A incontinência urinária (IU) é definida pela Sociedade Internacional de 

Continência (ICS) como qualquer perda involuntária de urina, podendo acometer até 50% das 

mulheres em alguma fase de suas vidas. Os tipos de IU encontrados são: por esforço (perda 

involuntária de urina mediante aumentos súbitos de pressão), de urgência (relacionada com a 

bexiga hiperativa, vontade incontrolável de urinar e episódios de noctúria e polaquiúria) e 

mista situação resultante da combinação da incontinência urinária de esforço (IUE) e urgência 

(IUU).Objetivos: Objetivou relatar a experiencia de acadêmico na utilização de sala de espera 

em unidade básica de saúde. Métodos: Com isso, trata-se de um relato de experiência por 

uma sala de espera realizada pelos alunos da disciplina de Estágio I Supervisionado do curso 

de Fisioterapia UNIFAMETRO aos usuários da UAPS Rebouças Macambira. Atividade 

planejada de acordo com o cronograma da disciplina, onde foi abordado nesta sala de espera o 

seguinte tema “incontinência urinaria”, utilizado uma metodologia ativa, expositiva e 

demonstrativa. Resultados: A aceitação das pessoas referente ao tema proposto foi bem 

satisfatória, também foi possível perceber que a sequência de exercícios básicos que podem 

ser realizados em casa, no seu cotidiano, podem ser refermentas de prevenção. Diante disto 

observamos que as pessoas ainda se prendem ao tratamento medicamentoso por 

desconhecerem outra forma de tratamento, consequência de o simples fato da informação não 

ser transmitida com uma linguagem de fácil entendimento. Conclusão: Desta forma, está 

metodologia se faz eficiente na transmissão de informações para populações visando 

construção de conhecimento coletivo.   
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